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Uma língua é o lugar donde se vê o Mundo e em que
se traçam os limites do nosso pensar e sentir. Da
minha
língua vê-se o mar. Da minha língua ouve-se o seu
rumor,
como da de outros se ouvirá o da �oresta ou o silên-
cio do
deserto. Por isso a voz do mar foi a da nossa inqui-
etação.

Vergílio Ferreira1

Porque omar envolve os continentes e a língua portuguesa
atravessa-os, debruçando-se sobre ele, ou brincando com as
suas ondas, na rebentação. . . ou dentro delas, nasmagnas on-
das oceânicas que envolvem barcos e sur�stas. . .

. . . O mar enrola na areia
Ninguém sabe o que ele diz
Bate na areia e desmaia
Porque . . . 2

. . . falando de amor, saudade. . . verbalizando desde rea-
lidades a utopias e os seus contrários. . .

Ocorrem-me os velhos mitos e lendas fundadores e estru-
turantes da cultura. Neles brilham “Arcas” e outros objectos
de excepcional valor. Objectos cujo simples nome, quando
usado, contamina de prestígio e sedução. . . Na ‘arca’ pesso-
ana, p. ex., eis que encontramos uma curiosa re�exão de
Thomas Cross que Fernando Pessoa destacou e que Teresa
Rita Lopes reproduz e o Arquivo Pessoa também:

1 http://cvc.instituto-camoes.pt/oceanoculturas/22.html.
2 https://www.vagalume.com.br/tunas/o-mar-enrola-na-areia.html.
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If the possession of a great literature were in itself suf-
�cient to establish, not the mere survival, but the wi-
despread survival of a language, ancient Greek would
today be the second language of civilization. But even
Latin, which was once this, has been able to continue
being this. To have a hold on a quantitative future, a
language must possess something more than a great li-
terature: the possession of a great literature is an advan-
tage more real than actual, it will save a language from
death but will nor promote it to life.
The primary condition for a large hold on a future is,
in a language, its natural widespreadness, and this de-
pends on the mere physical fact of the number of pe-
ople who speak it naturally. The secondary condition
is its ease in being learn; if Greek were easy to learn,
we would all have Greek today as a second language.
The tertiary condition is that the language be as pliant
as possible, so that there be in it as full a capacity for
expression of all moods as can be, and a consequent
capacity to admit, by translation, the re�ex of other lan-
guages and thus dispense, from the literary standpoint,
with the learning of them.
Now, taking not only the present but immediate future,
in so far as it may be considered as developing on the
embryo conditions of our time, there are only three
languages with a popular future — English (which
has already a widespread hold), Spanish and Portu-
guese. They are the languages spoken in America, and
in so far as Europe means European civilization, Eu-
rope is becoming more andmore settled in theWestern
continent. Such languages as French, German and Ita-
lian are never anything but European: they have no im-
perial power. So long as Europewas theworld, they
held their own, and even triumphedover the other
three, forEnglishwas insular andSpanish andPor-
tuguese right at the end. But when the world became
the earth, the scene shifted.
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It is therefore among these three languages that
the future of the future will lie. (boldsmeus)3

E se, por um lado, comenta a língua “americana” e a di-
�culdade de tradução do calão, de breve vigência4, por ou-
tro, aponta “a arte, que se faz com a ideia, e portanto com a
palavra”5. E confessa: “Prende-se a língua a todos os meus
sentimentos”6. . . poderia continuar, com Pessoa e com tan-
tos outros. Mas �co-me por estas evocações ao acaso.

Se, como a�rma o seu Bernardo Soares, “Mover-se é vi-
ver, dizer-se é sobreviver.”7. . . que vida e que sobrevivência
para os falantes da língua portuguesa?

Estamos em tempo de avaliações académicas, mas, na ver-
dade, elas realizam-se permanentemente, inclusive quando
cada investigador ou professor pondera onde e em que lín-
gua escrever em função do público-alvo da sua re�exão, dos
critérios das diferentes avaliações individuais e institucionais.

Sobre este assunto falei já a propósito das bibliometrias
em texto anterior (“Da excelência & do seu ‘padrão’. Segunda
parte: Língua & Bibliometria”, WSI, 27/3/20178), e não re-
gressarei a ele. Mas a sua importância é bem visível no qua-
dro da avaliação dos centros de investigação no período de
2007-10:

Para a constituição dos indicadores bibliométricos fo-
ram considerados exclusivamente artigos e revisões pu-

3 Pessoa Inédito. Fernando Pessoa. (Orientação, coordenação e prefá-
cio de Teresa Rita Lopes). Lisboa: Livros Horizonte, 1993, p. 108.

4 Ibidem, p. 115.
5 http://arquivopessoa.net/textos/1828.
6 http://arquivopessoa.net/textos/1973.
7 Livro do Desassossego por Bernardo Soares. Vol. II. Fernando Pessoa.

(Recolha e transcrição dos textos de Maria Aliete Galhoz e Teresa Sobral
Cunha. Prefácio eOrganização de Jacinto do PradoCoelho). Lisboa: Ática,
1982, p. 520. [http://arquivopessoa.net/textos/1828].

8 https://wsimag.com/pt/economia-e-politica/24400-da-excelencia-e
-do-seu-padrao.
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blicados entre 2007 e 2010 e incluídos em Science Cita-
tion Index Expanded (SCI-EXPANDED), Social Scien-
ces Citation Index (SSCI), Arts & Humanities Citation
Index (A&HCI).9

Os quadros daí resultantes são apresentados na página se-
guinte (“Instituições de I&D / Estudo bibliométrico / Resul-
tados do Estudo”), com 3 itens: produção cientí�ca das uni-
dades e dos laboratórios associados, apoiados em 2011 pelo
programa de �nanciamento plurianual da FCT; posicio-
namento nacional; produção cientí�ca EU2710. Os relatórios
para e daFCT são em inglês, depois de uma fase emque eram
bilingues, após terem sido em português.

Não é só na investigação que a língua inglesa domina, até,
a comunicação, mas também no ensino superior nacional a-
vança a docência em língua inglesa, com estímulos diversos,
visando alargar o seu espaço de in�uência. Basta navegar na
net pelas páginas das universidades e dos programas acadé-
micos ou nas da FCT e dos seus relatórios de avaliação. . . em
língua inglesa11.

É neste enquadramento que se mantém a questão da lín-
gua usada: português ou. . . ? A velha questão da “interna-
cionalização”/ “internacionalidade” de uma língua que,
desde o início da expansão transatlântica se foi semeando
pelo mundo12.

Passemos em revista alguns indicadores relativos à pre-
sença e importância da língua portuguesa no mundo:

9 https://www.fct.pt/apoios/unidades/bibliometrico/indicadores.phtml.
pt.

10 https://www.fct.pt/apoios/unidades/bibliometrico/estudo.
11 https://www.fct.pt/apoios/unidades/avaliacoes/2017/resultados.phtml

.pt.
12 Grayley, Mônica Valéria Villela da Costa. A “internacionalização” do

português e as novas relações de poder entre os países de língua portuguesa.
Lisboa, 2014. [http://hdl.handle.net/10400.2/4772]
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1. temmais de 261milhões falantes em todos os continen-
tes;

2. tem uma imensa diversidade constitutiva: assimilou ele-
mentos de línguas dos povos que passaram pela Penín-
sula Ibérica (Iberos, Celtas, Lusitanos, Germânicos, Fe-
nícios, Gregos, Cartagineses, Romanos, Arabo-berbe-
res e Africanos), assim como de todas as línguas antigas
(desde o sânscrito13) e com que foi convivendo;

3. é falada nos 5 continentes, nos países que constituem a
comunidade dos países de língua portuguesa: Portugal,
Brasil, Angola, Moçambique, Cabo Verde, Guiné Bis-
sau, São Tomé e Príncipe, Timor e Guiné Equatorial.
Mas, tão ou mais importante em termos de número de
falantes: também vive numa imensa diáspora de impos-
sível cartogra�a, pois todos os povos desses países são
de intensíssima emigração. De acordo com o contador
da Universidade do Porto, a Língua Portuguesa (LP) tem
3,7% da população mundial, 10,8 milhões de Kms2 (e
7,25%da superfície do globo) e corresponde a 1 862 727
milhões de EUR só no que se refere aos países de LP o�-
cial (4% da riqueza mundial)14;

4. em termos de ranking de línguas, podem-se-lhe reco-
nhecer as seguintes posições:

4.1. 1ª língua mais falada no hemisfério sul (populoso e
de intensa diáspora);

4.2. 3ª língua europeia mais falada no mundo15;

13 http://www.ube.org.br/a-importancia-da-lingua-portuguesa-no-mun
do/.

14 https://up.pt/portuguesuporto/o-portugues-no-mundo/.
15 https://observalinguaportuguesa.org/o-portugues-e-a-terceira-lingua

-europeia-mais-falada-no-mundo/.
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4.3. 3ª língua mais usada na internet16;

4.4. 3ª mais falada do hemisfério ocidental17;

4.5. 4ª língua mais falada no mundo18;

4.6. 2ª língua europeia que gerou mais crioulos: pelo
menos, 15 crioulos usados pela emigração em todo o
mundo (menos 2 do que o inglês)19;

4.7. 3ª na evolução já registada do número de falantes
depois do espanhol e do inglês;

4.8. 1ª em expansão, de acordo com as previsões de-
mográ�cas dos diversos continentes20;

5. faz parte do mundo político e económico atual, sendo
língua o�cial da União Europeia, da União Africana, das
organizações Ibero-Americanas, das agências e organis-
mos das Nações Unidas (num total de 32 organizações
internacionais das 90 mais destacadas), tendo 16 deles
sites com português e 25 com publicações em portu-
guês21;

6. na web, sendo a 3ª língua22, o falante de português tem
uma interacção notável: acede a 4% dos conteúdos da
Internet escritos em Português e compreende 8% dos

16 https://up.pt/portuguesuporto/o-portugues-no-mundo/.
17 https://observalinguaportuguesa.org/gra�cos-o-estatuto-da-lp-no-m

undo/.
18 https://up.pt/portuguesuporto/.
19 https://www.google.com/maps/d/u/0/viewer?mid=15_zMi9c2YHJVh

F2TiF7KLfvvaiY&ll=-3.81666561775622e-14%2C88.76953025&z=1.
20 https://observalinguaportuguesa.org/havera-mais-falantes-de-portu

gues-em-africa-do-que-na-america-do-sul/.
21 https://observalinguaportuguesa.org/a-lingua-portuguesa-nas-organi

zacoes-internacionais-2/.
22 Cf.: https://up.pt/portuguesuporto/o-portugues-no-mundo/. Mais an-

tigas, as estatíticas comparativas: https://www.internetworldstats.com/sta
ts20.htm.
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conteúdos da Internet escritos em Espanhol, capacida-
de que aumenta exponencialmente quando compreen-
de o inglês (acede a 31% dos conteúdos da Internet) e
espanhol, francês e inglês (acede a 42% dos conteúdos
da Internet)23;

A LP na internet em 201724

10 línguas mais usadas na net25

23 https://observalinguaportuguesa.org/acessoa-sitios-web/.
24 https://www.internetworldstats.com/stats20.htm.
25 https://www.internetworldstats.com/stats7.htm.
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7. o designado “Portunhol”26 regista: imensa interactivi-
dade, multímodo património classi�cado pela UNESCO
em países da CPLP e do mundo ibero-americano em
geral, incontáveis empréstimos lexicais do Português a
Línguas africanas e asiáticas e numerosas comunidades
de emigrantes falantes do português estendema in�uên-
cia da língua portuguesa27. E o “Spanglish”28 ainda es-
tende a sua territorialidade de compreensão;

8. os relatórios sobre a emigração portuguesa, registam
uma diáspora intensa na Europa e para fora dela29 com
tudo o que ela implica;

9. o projeto pedagógico bilingue Escolas Bilingues da Or-
ganização de Estados Ibero-americanos para a Educa-
ção, a Ciência e a Cultura (OEI) vai promover a integra-
ção curricular do português em regiões de fronteira en-
tre Espanha e Portugal, assim como entre Brasil e os paí-
ses vizinhos de língua espanhola, nomeadamente Uru-
guai, Argentina, Paraguai, Bolívia, Colômbia e Peru30;

10. em termos de soft power ( Joseph S. Nye) [https://softpo
wer30.com/], a situação do português acompanha a da

26 https://pt.wikipedia.org/wiki/Portunhol; http://ipol.org.br/o-portunho
l-segundo-o-atlas-da-lingua-espanhola-no-mundo/; http://www.ileel.ufu
.br/anaisdosilel/pt/arquivos/gt_lg20_artigo_6.pdf; https://repositorio.ufsm
.br/bitstream/handle/1/3991/MOTA%2C%20SARA%20DOS%20SANTO
S.pdf?sequence=1&isAllowed=y; http://repositorio.unicamp.br/bitstream/
REPOSIP/270584/1/Reis_ClaudiaFreitas_M.pdf.

27 https://observalinguaportuguesa.org/a-lingua-portuguesa-em-dialog
o/.

28 Ibidem.
29 Cf., p. ex., Pires, Rui Pena, Cláudia Pereira, Joana Azevedo, Inês Vidi-

gal e Carlota Moura Veiga (2017), Emigração Portuguesa. Relatório Esta-
tístico 2017. Lisboa: Observatório da Emigração e Rede Migra, CIES-IUL,
ISCTE-IUL. DOI: 10.15847/CIESOEMRE042017.

30 https://observalinguaportuguesa.org/estados-ibero-americanos-dese
nvolve-projeto-bilingue-em-regioes-fronteiricas/.
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União Europeia que o integra31, mas pode ser entrevista
em função da combinatória de 3 países e as 2 línguas
que, habitualmente, se conjugam na competência (por-
tuguês e espanhol)32: em2018, Portugal era o 22º dos 30
paísesmais in�uentes, Espanha o 14º e o Brasil o 29º; na
cultura, Espanha era o 5º, Brasil o 15º e Portugal o 25º;
no empenhamento, Espanha era o 7º, Brasil era o 19º,
Portugal o 23º. O próprio Joseph Nye, incentivou Por-
tugal a usar o “soft power da sua língua e da cultura” e
assinalou a necessidade de se pensar o poder com, mais
do que o poder sobre33;

11. De acordo com o estudo Potencial económico da língua
Portuguesa, o valor económico da língua Portuguesa é
de aproximadamente 17% do PIB, mais elevado que o
valor apurado emEspanha34, é a 4ª das 12 línguas super-
centrais35 e tem um “efeito gravitacional” imenso36.

31 https://caporcoisas.blogs.sapo.pt/o-soft-power-sagrado-da-europa-6
9128.

32 Os politólogos consideram 2 modos de in�uenciar no mundo: o hard
power (poder económico e bélico) e o soft power (poder da in�uência su-
til, do convencimento, do way of life, do imaginário). Segundo a revista
Foreign policy, “Soft Power Is Cultural Power. [. . . ] Power is the ability to
alter the behavior of others to get what you want. There are basically three
ways to do that: coercion (sticks), payments (carrots), and attraction (soft
power)” (Foreign policy, 2006).

33 O poder e as relações internacionais: entrevista com Joseph Nye, Re-
lações Internacionais [online]. 2011, n. 31, pp. 181-190. http://www.scie
lo.mec.pt/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1645-9199201100030001
5. Cf., também: Fernando Miguel Videira Gomes da Palma, O Quinto Ele-
mento da Política Externa Portuguesa e o Conceito de Soft Power (tese de
mestrado). Lisboa: FCSH-UNL, 2013.

34 http://cvc.instituto-camoes.pt/conhecer/biblioteca-digital-camoes/lin
gua-1/1228-1228/�le.html.

35 Distinguem-se as seguintes categorias: língua hiper-central (inglês),
super-central (12, das quais, o português é a 4ª, central (200) e outras (c.
4500).

36 https://www.uc.pt/en/china/agents/economic_potential_portuguese.p
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Em Março de 2018, Eduardo Leite a�rmou n’O Jornal
Económico:

No conjunto da CPLP, o mercado representa cerca de
3,7% da população mundial e detém, aproximadamen-
te, 4% da riqueza global dispersa pelos cinco continen-
tes, o que só encontra paralelo na língua inglesa.
Acresce que, no quadro da globalização económica, a
língua portuguesa contribui decisivamente para a dimi-
nuição da distância psíquica, revelando-se fundamen-
tal ao sucesso das estratégias de internacionalização das
empresas portuguesas, como preconizam os modelos
da escola Uppsala.
É neste contexto que a língua portuguesa se vem a�r-
mando como língua veicular de negócios, ventilan-
do-se também a sua a�rmação como língua franca. Po-
rém, não obstante o nosso pioneirismo na globalização,
a in�uência da nossa língua no mundo manteve-se du-
rante muito tempo aquém de outros idiomas europeus,
como por exemplo o inglês, o espanhol, o francês, o
alemão ou o russo.37

Acresce que, de acordo com o Museu da Língua Portu-
guesa e com o Observatório da Língua Portuguesa:

A presença do português representa 4% da riqueza do
globo, ocupando 10,8 milhões de km2 em 7,25% da su-
perfície da terra. O português é uma línguamaterna nos
cinco continentes, fato igualado somente pelo inglês.38

Na página “Portal do Português na UP” (Universidade do
Porto), com contadores dinâmicos39, a sua presença surge di-

df.
37 https://jornaleconomico.sapo.pt/noticias/o-poder-economico-da-lin

gua-portuguesa-276924.
38 http://museudalinguaportuguesa.org.br/o-ensino-de-portugues-es

trangeiros-o-poder-economico-da-nossa-lingua/.
39 https://up.pt/portuguesuporto/o-portugues-no-mundo/.
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versamente quanti�cada, demonstrando a sua presença in�u-
ente.

Tenha-se em conta, também, o lugar geoestratégico de
Portugal no quadro das comunicações: observe-se a rede de
cabos submarinos das comunicações (apenas 1% é via saté-
lite), predominantemente no Atlântico, por onde a expansão
marítima europeia se deu e epicentro das batalhas navais em
belicismo mundial e constataremos que esse lugar nos é fa-
vorável. . .

Em suma, numa língua de diáspora feita, em diáspora vi-
vida e convivente comasmais díspares e incontáveis homólo-
gas (com quantas línguas, crioulos e pidgins convive a portu-
guesa? Em quantas literaturas se per�la e em quantas ecoa?),
miscigenada com elas. . . as suas internacionalização e in-
ternacionalidade são eminentemente globais, sem frontei-
ras, nem sequer as suas o�ciais.

Creio que não restarão dúvidas (se é que as houve!) sobre
a dimensão ‘internacional’ da língua portuguesa e sobre a sua
in�uência mundial. E torna-se claro que tais comentários re-
levam de algum desconhecimento, de facto, quer do conceito
de internacionalidade, quer da realidade das línguas. . .

Apesar disso. . .
Moisés Lemos Martins a�rma o lugar estratégico da Lín-

gua Portuguesa como língua de ciência. na sua introdução à
obra Políticas da língua, da comunicação e da cultura no es-
paço lusófono (2019)40, mas assinala um panorama geral que
tenho referido em diversas ocasiões:

40 Moisés Lemos Martins; Macedo, I. (Eds.) (2019). Políticas da lín-
gua, da comunicação e da cultura no espaço lusófono. Famalicão: Hú-
mus/CECS, 221 pp. ISBN: 9789897554278. [Link: http://www.lasics.umi
nho.pt/ojs/index.php/cecs_ebooks/issue/view/259/showToc]. Cf. Moisés
Lemos Martins, “Da semi-periferia da língua portuguesa à comunicação
da ciência em português. Nota introdutória”, pp. 9-16.
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Do ponto de vista linguístico, quatro países – EUA, Rei-
noUnido, Holanda e Alemanha – produzemdois terços
das revistas de CS (Unesco, 2010, pp. 143-144).
É, deste modo, essencial reconhecer a desigualdade
linguística sistemática na publicação académica em CS.
Por desigualdade linguística, Albarillo (2014) entende
um padrão consistente ao longo do tempo, de inclusão
de revistas em inglês em plataformas de pesquisa em
CS, como a Scopus e a JSTOR. Essa desigualdade lin-
guística é subtil e complexa. A título de exemplo, a aná-
lise dos dados Scopus e JSTOR (1992-2012), realizada
pelo autor, revela um aparente viés para o Inglês, com
artigos em língua não inglesa que representam menos
de 25% do conteúdo das bases de dados.41

É neste quadro que o mesmo estudioso, fundador do Mu-
seu Virtual da Lusofonia, observa a situação da Língua Por-
tuguesa como língua de ciência e, denunciando o seu apaga-
mento formal ou dissimulado42 pelos dirigentes institucionais
em benefício da publicação e, até, da docência em inglês, re-
clama a atenção das instituições competentes para o desa�o
que deverão enfrentar:

Em Portugal, particularmente no que se refere às Ciên-
cias da Comunicação, o Português é a língua de ciência,
comum a todas as revistas (Martins, no prelo). E esta
política de língua é compreensível, não apenas como
uma estratégia para uma mais alargada difusão da pro-
dução nacional, mas também como um modo de ultra-
passar as tradicionais di�culdades de uma limitada cir-
culação internacional dos artigos.
A opção pela língua portuguesa não deixa, todavia, de
constituir uma manifestação de fraqueza destas revis-
tas, sendo evidente a sua vulnerabilidade, perante a for-

41 Ibidem, p. 11.
42 Só para dar um exemplo, basta lembrar os relatórios para a FCT: ini-

cialmente, em português; depois, em português e noutra língua à escolha
(francês ou inglês); por �m, obrigatória e exclusivamente em inglês.
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ça expressiva de outras línguas, sobretudo da inglesa.
O combate pelo fortalecimento da língua portuguesa
constitui, assim, um desa�o para os investigadores das
CSH [Ciências Sociais e Humanas] do espaço lusófono,
os quais têm vindo a trabalhar no sentido da a�rmação
da sua diferença plural e do reconhecimento da diver-
sidade dos povos e culturas que o constituem (Martins,
2016).

Ao longo das últimas décadas, as comunidades cientí�-
cas da CSH criaram associações nacionais e lusófonas
para promover a língua portuguesa como língua de co-
nhecimento, contribuindo para a internacionalização
dos seus investigadores (Martins, 2018). No entanto,
embora o Português seja falado por mais de 250 mi-
lhões de pessoas – constituindo a quinta língua mais
falada no mundo – os investigadores de CSH desco-
nhecem, muitas vezes, a investigação que os seus pares
linguísticos realizam (Serra, 2016).43

E conclui, a�rmando com outros, que se impõe “criar ins-
trumentos bibliométricos alternativos, tendo por base as lín-
guas portuguesa e espanhola” e “fortalecer e criar novas redes
cientí�cas no contexto ibero-americano e lusófono”, forma
de combate e de de�nição de um território de a�nidades lin-
guístico-culturais em relação a “uma língua que, sendo apenas
de alguns, é imposta a todos os restantes: o Inglês”44.

A conferência “Ibero-América: uma comunidade, duas
línguas pluricêntricas” (21-22/11/2019, Lisboa, F. C. Gulben-
kian), iniciativa da Organização de Estados Ibero-americanos
para a Educação, a Ciência e a Cultura (OEI), invocava 800
milhões de falantes das 2 línguas ibéricas. A Ibero-América
surge encarada como a maior região linguística do mundo
(com mais de 650 milhões de pessoas falantes de Espanhol
ou de Português e um Programa Ibero-americano de Difusão

43 Ibidem, pp. 11-12.
44 Ibidem, p. 13.
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da Língua Portuguesa (PIDLP) da OEI)45.
Dos estudos realizados no ISCTE (Potencial Económico

da Língua Portuguesa, 2012; O Português como Língua num
Mundo Global, 2016), destaca-se, mais recentemente, o No-
vo Atlas da Língua Portuguesa (2016), onde se a�rma o au-
mento exponencial previsível dos falantes de português a par-
tir dos indicadores demográ�cos46. Segundo o secretário de
Estado da Comunidades José Luís Carneiro, são c. 500 mi-
lhões de falantes de língua portuguesa, em todo o mundo,
sendo de assinalar o crescimento exponencial do ensino da
língua promovido por outros países (ex.: em 2016, eram 3 as
universidades da China a ensinaram português; em 2029, são
mais de 40)47.

Bastaria, aliás, olhar para o facto de a docência em língua
inglesa ser, em algumas universidades, factor de valorização
da classi�cação na avaliação do desempenho.

E, no quadro da academia, convirá não esquecer o que
acontece com o lugar da publicação, assunto que já abor-
dei noutro lugar48, mas a cuja evolução na academia naci-
onal convirá atentar, pois as listagens de editoras indexadas
relevam de critérios muitomenos transparentes do que as das

45 https://www.oei.es/pt/programa-ibero-americano-lingua-portuguesa
/programa. Cf, também: Oliveira, Gilvan Müller de. (2013). Política
linguística e internacionalização: a língua portuguesa no mundo globali-
zado do século XXI. Trabalhos em Linguística Aplicada, 52(2), 409-433.
https://doi.org/10.1590/S0103-18132013000200010

46 https://www.publico.pt/2016/11/15/culturaipsilon/noticia/em-2100-a
-maioria-dos-falantes-de-portugues-sera-africana-1751162. Cf infográ-
�co: https://pt.quora.com/%C3%89-verdade-que-o-Portugu%C3%AAs-
chegar%C3%A1-a-um-n%C3%BAmero-de-430-milh%C3%B5es-de-fa
lantes-no-futuro

47 https://www.plataformamedia.com/pt-pt/cultura/ate-�nal-do-seculo
-havera-500-milhoes-de-falantes-de-portugues-no-mundo-11162524.h
tml

48 https://wsimag.com/pt/economia-e-politica/24400-da-excelencia-e
-do-seu-padrao.
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revistas, internacionais. . .
E basta ver o que se passa nos Centros de Investigação que

trabalham as Literaturas e as Culturas em Língua Portuguesa:

1. desde 2002, apenas 2 júris de avaliação dos Estudos Li-
terários tiveram alguns (raros) membros que compreen-
diam a língua portuguesa;

2. quase todos eles manifestam nos seus pareceres um du-
plo preconceito cientí�co: o de que no estudo das Lite-
raturas de língua portuguesa não há internacionalização;
e de que todos os estudos assim apresentados relevam
de uma perspectiva pós-colonial onde subsiste o velho
imperialismo. . . isto foi denunciado no Livro negro da
avaliação cientí�ca em Portugal, 2014-1549;

Na última avaliação, um desses júris chegou ao cúmulo
de considerar isso “patologia”, reclamando a adopção
do inglês nas publicações, a “eliminação” de editoras
nacionais e a preferência por autores de língua inglesa
em detrimento dos portugueses, parecer corajosamente
denunciado por João de Almeida Santos numa já céle-
bre “Carta aberta ao primeiro-ministro, António Costa,
sobre o relatório de quatro investigadores estrangeiros
que determinou a classi�cação do centro de investiga-
ção que dirijo” em artigo do Público intitulado “Fazer
ciência em português nada vale?”50. E ainda a�rma esse

49 Cf. http://lnavaliacao.com/pdf/Livro-negro-aval-v24ags2015.pdf.
Destaque para o documento “1.12 Centro de Literaturas e Culturas Lusó-
fonas e Europeias da Universidade de Lisboa (11 de Julho de 2014) ‘Carta
da Direcção e Coordenadores do CLEPUL ao Presidente da FCT’, De Re-
rum Natura, 2014” [http://dererummundi.blogspot.pt/2014/07/centro-de-
literaturas-e-culturas-da.html], pp. 19-22.

50 “(. . . ) The journal currently published by CIPES, seems to su�er from
the same pathologies as all other journals hosted by other R&D Units
around the country: it attracts mainly authors from Portugal, often rela-
ted to the University and generally seems to promote an esoteric, inward-
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júri que o uso da língua o�cial do país e a publicação de
autores nacionais “generally seems to promote an eso-
teric, inward-looking research ethos”51. Absolutamente
delirante do ponto de vista da objectividade, isenção,
consciência pro�ssional e ética cientí�ca, mas também
do bom-senso que a todos deve assistir!. . .

Este júri foi pago pela FCT para avaliar trabalho cien-
tí�co que não percebe exclusivamente por ignorância
da língua o�cial e de trabalho no país e na academia.
Este júri ‘diagnostica’ ‘patologia’ ao trabalho cientí�co
que assume não compreender e de que, por isso, nem
chega a tomar conhecimento, limitando-se a ‘impres-
sões’ englobadas sob o signo genérico de “generally se-
ems”. É irresistível a evocação de alguns discursos nazis
a propósito de arte nos anos 30 e 40 e que, no Brasil, já
justi�cou a demissão de umMinistro (por “coincidência
retórica”52 de Goebbels reproduzido no livro Goebbels:
a Biography, de Peter Longerich), pois, segundo o Pre-
sidente da Ordem dos Advogados do Brasil, essa seme-
lhança é motivo de prisão na Alemanha53:

looking research ethos. (. . . ) (§8). E, ainda: ‘Either /. . . / the elimination of
in-house publications. It might be a good idea to make this an English-only
journal.’ (n. 5, §14)” https://www.publico.pt/2020/01/13/ciencia/opiniao/c
iencia-portugues-nada-vale-1899937.

51 https://www.fct.pt/apoios/unidades/avaliacoes/2017/docs/LawandPoli
tical.pdf

52 https://www.bbc.com/portuguese/brasil-51149261.
53 Cf. BBC: “Fazer referência “aberta ao nazismo ou a políticos como

Goebbels” é “impensável politicamente, mesmo para políticos da extrema
direita (na Alemanha)”, na opinião do historiador alemão André Postert,
em entrevista por email à BBC News Brasil.” [https://www.bbc.com/portu
guese/brasil-51152542].
“A fala do secretário de Cultura, Roberto Alvim, inspirada em discurso

do nazista Joseph Goebbels con�gura apologia ao nazismo, segundo o pre-
sidente da Ordem dos Advogados do Brasil (OAB), Felipe Santa Cruz.
“Na Alemanha ele estaria preso. Lá o Código Penal proíbe esse tipo de
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“O primeiro objetivo da nossa nova criação de arte
alemã[. . . ] certamente foi alcançado. /. . . / [A]qui
também começou a puri�cação na esfera da pin-
tura e escultura /. . . /. Todo o embuste de uma ten-
dência de arte decadente ou patológica foi varrido.
Um nível decente foi alcançado. E isso signi�ca
muito.”54

Este júri contradiz frontalmente o 1º Ministro da na-
ção que o contrata e lhe paga e que, em 25.11.2019,
na SIC, a propósito da decisão da UNESCO sobre a lín-
gua portuguesa, a�rmou ser sinal do “Reconhecimento
desta dimensão global de uma língua (. . . ) que tem que
ter cada vez maior presença quer no domínio cultural,
quer no domínio cientí�co.”55. Este brilhante parecer
está online ainda56. Esse júri foi formado por 4 jura-
dos que se pronunciaram e que integram o júri de 10
‘especialistas’, todos solidariamente responsáveis pela

referência”, disse Santa Cruz à BBC News Brasil.
Para o presidente daOAB, “todos os limites foramultrapassados ao clara-

mente se idealizar uma política cultura nazista”. [https://www.bbc.com/por
tuguese/brasil-51149263].

54 Citação completa de Max Domarus [Hitler: Reden und Proklamati-
onen 1932-1945. Kommentiert von einem Zeitzeugen. Wiesbaden, 1973,
page 1218, ISBN 3-927068-00-4]: “. . . das erste Ziel unseres neuen deuts-
chen Kunstscha�ens [. . . ] ohne Zweifel schon heute erreicht [sei]. So
wie von dieser Stadt München die baukünstlerische Gesundung ihren
Ausgang nahm, hat hier auch vor drei Jahren die Reinigung eingesetzt
auf dem vielleicht noch mehr verwüsteten Gebiet der Plastik und der
Malerei. Der ganze Schwindelbetrieb einer dekadenten oder krankhaf-
ten, verlogenen Modekunst ist hinweggefegt. Ein anständiges allgemei-
nes Niveau wurde erreicht. Und dieses ist sehr viel. Denn aus ihm erst
können sich die wahrhaft schöpferischen Genies erheben.” (07/14/1939)
[https://pt.wikipedia.org/wiki/Arte_na_Alemanha_Nazista#cite_note-37].

55 https://www.publico.pt/2020/01/13/ciencia/opiniao/ciencia-portugue
s-nada-vale-1899937.

56 Cf. https://www.fct.pt/apoios/unidades/avaliacoes/2017/docs/Lawand
Political.pdf, pp. 30-32.
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avaliação também (Evaluation Panel: SOCIAL SCIEN-
CES – Law and Political Science Panel Members), a sa-
ber: Morten Broberg (Chair) (University of Copenhagen,
Denmark), Dimitry Kochenov (University of Groningen,
Faculty of Law, The Netherlands), Elias Dinas (Euro-
pean University Institute, Department of Political and
Social Sciences, Italy), Katerina Yiannibas (University of
Deusto, Spain), Marina Aksenova (IE University, IE Law
School, Spain), Mette Eilstrup-Sangiovanni (University
of Cambridge, Department of Politics and Internatio-
nal Studies (POLIS), United Kingdom), Moira Faul (Uni-
versity of Geneva, GSEM, Geneva PPP Research Cen-
ter, Switzerland), Olaf Corry (University of Copenha-
gen, Department of Political Science, Denmark), Paul
James Cardwell (University of Strathclyde, United King-
dom) e René Smits (University of Amsterdam, The Ne-
therlands)57. Estes ‘especialistas’ de 6 países (Dinamar-
ca, Espanha, Holanda, Itália, Reino Unido, Suíça) acei-
taram ser contratados para a avaliação cientí�ca emPor-
tugal do que, tanto quanto parece, consideram, por ig-
norância da língua o�cial portuguesa, trabalho ‘esoté-
rico’, ‘patológico’ e ‘autocentrado’. E avaliaram 23 Uni-
dades de I&D da academia portuguesa com especialis-
tas, muitos deles internacionalmente reconhecidos;

3. a FCTmanteve total surdez à sistemática reclamação de
júris adequados à matéria em análise (e que a compre-
enda e consiga ler!) e não correspondeu a pedidos de
reavaliação em que esse argumento está à cabeça. De
acordo com alguns, a “avaliação das unidades de inves-
tigação é parte de uma operação de desmantelamento
do sistema cientí�co português”58;

57 Cf. https://www.fct.pt/apoios/unidades/avaliacoes/2017/docs/Lawand
Political.pdf.

58 htttps://www.publico.pt/opiniao/noticia/da-vergonha-da-falta-dela
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4. face a essa surdez da FCT, para ultrapassar a situação,
chegámos ao absurdo de algunsDirectores de centros de
investigação desejarem, agora, nas Comissões de Acom-
panhamento dos seus centros apenas grandes personali-
dades cientí�cas internacionais, absolutamente respei-
táveis e respeitadas, mas que, simplesmente, não com-
preendem a língua portuguesa de trabalho e do corpus
trabalhado, e são incapazes de ler o trabalho desenvol-
vido pelo centro, apenas podendo ajuizar dos relatórios
de actividades e da estrutura do centro. . .desde que se-
jam enunciados em inglês. Claro que esse desiderato se
modaliza no diálogo com outros responsáveis das uni-
dades que dirigem. Mas isto con�gura uma desesperada
tentativa de reprodução, no interior do centro, daquilo
que o mesmo centro tem invocado como 1º argumento
de contestação às avaliações desde 2002. Eis a estraté-
gica ‘corrida’ ao ‘refrescamento’ de algumas dessas Co-
missões para potenciação da bandeira da ‘internaciona-
lização”;

5. acresce que, além disso, alguns desses Directores aspi-
ram, ainda, a recorrer a essas Comissões de Acompa-
nhamento para lhes pedir parecer decisivo sobre a au-
torização ou não de publicação de obras que os inves-
tigadores (esses, sim, especialistas das matérias) e coor-
denados por outros especialistas dessas matérias, quei-
ram enviar para editoras, sendo certo que estas, além
dos seus próprios Conselhos, têm também algumas Co-
missões Cientí�cas de Colecções a que as obras se can-
didatam. Só nesse processo de triagem, moroso e mul-
tifaseado, impossibilita-se qualquer edição nos prazos
desejáveis/impostos pelos cronogramas das licenças sa-
báticas. . . Isto tem, logicamente, 2 consequências: 1) a

-e-da-incapacidade-etica-1661950..
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drástica redução da liberdade e do estímulo de investi-
gação pelo facto de lhe bloquear os outputs para mais
alargado debate na comunidade cientí�ca (os doutora-
dos e suas equipas que não se submetam a essa ‘avalia-
ção’ são impedidos, por isso, de publicar); 2) o prejuízo
dos curricula dos investigadores (forçados a uma publi-
cação mais morosa e, p. vezes, impedidos mesmo de a
fazer);

6. no processo de reorientação dos centros de investiga-
ção após a última avaliação, há algumas Direcções que,
cumulativamente, entendem bloquear a edição em pa-
pel a favor da edição em ebook. A FCT analisou esta via
(a de acesso aberto e de indexação nacional de editoras)
e as suas consequências, e alertou: “Fica em causa não
só a sustentabilidade do sistema de publicação como a
liberdade académica”59.

Jürgen Habermas, neste capítulo, assinala 2 problemas:
1) a da assimetria e erosão pela net dessa publicação e
do seu autor que não são ponderados, mas tendencial-
mente consumidos, visitados60; 2) “o fato de que se trata
da primeira revolução da media na história da humani-

59 Inês Lopes da Fonseca. Acesso Aberto. Modelos, Políticas e Custos de
Acesso, Lisboa, FCT, 2017, p. 30 https://www.fct.pt/acessoaberto/docs/m
odelosacessoaberto.pdf.

60 “Para a �gura do intelectual, tal como a conhecemos no paradig-
ma francês, de Zola até Sartre e Bourdieu, foi determinante uma esfe-
ra pública cujas frágeis estruturas estão experimentando agora um pro-
cesso acelerado de deterioração. A pergunta nostálgica de por que
já não há mais intelectuais está mal formulada. Eles não podem e-
xistir se já não há mais leitores aos quais continuar alcançando com
seus argumentos.” Jürgen Habermas: “Não pode haver intelec-
tuais se não há leitores” (entrevista a El País semanal, 25/4/2018):
https://brasil.elpais.com/brasil/2018/04/25/eps/1524679056_056165.htm
l?�clid=IwAR0bhg_VSvKfrm5VAXZwblr3-iP-k222hGeI935xyatIFhh74Ii
nNvHrBu0.
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dade que serve antes de tudo a �ns económicos, e não
culturais”61.

7. por �m, o próprio Camões, I.P., parece ter ‘varrido’ do
seu site a palavra “Lusofonia” (13 ocorrências)62 e o ad-
jectivo dela derivado (15 ocorrências)63.

Por �m, concluamos, em jeito de exemplo e case study,
com uma visita a um mapa de interacções de um centro de
investigação, o CLEPUL, que trabalha as culturas e as litera-
turas lusófonas e europeias, predominantemente, em portu-
guês64:

61 Idem.
62 Apenas 13 ocorrências da palavra “Lusofonia” em25/1/2020: cf. resul-

tados da busca em https://www.instituto-camoes.pt/component/�nder/se
arch?q=lusofonia&Itemid=1255

63 Apenas 15 ocorrências do adjectivo “lusófono” em 25/1/2020: https:/
/www.instituto-camoes.pt/component/�nder/search?q=lus%C3%B3fono
&Search=.

64 https://pt.calameo.com/read/00182797728c47d3d8c42.
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Depois disto, onde se alicerça o velho preconceito de que
a língua portuguesa é pouco ‘internacional(izada)’, potencia
menor visibilidade e impacto e deve ser substituída, no traba-
lho cientí�co, pelo inglês? Na (quase) obrigatoriedade a que
este nos tem forçado? Num fantasma de ‘antigo império’ às
vezes evocado (e comum a outras línguas europeias, como o
próprio inglês, o francês, o alemão, o holandês, etc.) e já tão
ultrapassado pela realidade?

Por outro lado, se favorecermos o uso da língua portu-
guesa, além de um exercício de mais plena cidadania cultural,
não corresponderemos bem melhor

1. ao defendido na DECLARAÇÃO UNIVERSAL SOBRE
A DIVERSIDADE CULTURAL (2001)? Reiterando os
considerandos iniciais da mesma:

Empenhada na plena realização dos direitos hu-
manos e liberdades fundamentais proclamados na
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Declaração Universal dos Direitos Humanos e em
outros instrumentos jurídicos universalmente re-
conhecidos, como os dois Pactos Internacionais de
1966 relativos, respetivamente, aos direitos civis e
políticos e aos direitos económicos, sociais e cul-
turais,
Recordando que o Preâmbulo da Constituição da
UNESCO a�rma que “a difusão da cultura e a edu-
cação da humanidade para a justiça, a liberdade e a
paz são indispensáveis à dignidade humana e cons-
tituem um dever sagrado que todas as nações de-
vem cumprir com espírito de assistência mútua”,
Recordando ainda o artigo 1.º da Constituição, que
atribui à UNESCO, entre outras funções, a de “re-
comendar a celebração dos acordos internacionais
que entender convenientes para promover a livre
circulação de ideias, tanto pela palavra como pela
imagem”

2. aos princípios defendidos pelas Carta Europeia das
Línguas Regionais ou Minoritárias (1992) e De-
claração Universal dos Direitos Linguísticos (1996) e
Carta Europeia do Plurilinguismo (2015)65 e os direitos
inerentes à cidadania europeia, com 23 línguas o�ciais,
além de outras promovendo a diversidade cultural, em
vez de a diluirmos numa mesma língua que, sendo se-
gunda, naturalmente restringe a capacidade expressiva
do falante?

Regresso ao início: Daminha língua vê-se omar. (Vergílio
Ferreira).

Agora, quiçá: da língua portuguesa vêem-se galá-
xias. . .

65 https://www.observatoireplurilinguisme.eu/images/Charte/Charteplu
rilinguisme_ptV2.13.pdf.
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